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SemanariO r.epu1Jlícan1. indep ~ n 1entc deíeasor d(ls intrre~ses <leste concelho 
":J itor -Julio _de J. Giesteira Lim'l. 

INTERESSES DISTRICTAES 1 A Q u ESTA-o M u N 1e1 PA L ~ . Com~ e o material ferrovi~-
no o mais caro, mudar-se-hia, 

E S P O Z E N D E ~e-- nessa al_tura o assentamento p~ra 
• ld • , t" H , . · ,, , a Av:mda; ou, o que era. muno 

e1as e 13ClOS - · OlllCllS e C OISclS superior em beleza e perfeição de 
Praia de Braga 

1 
serviço, fechava-se um ciclo com 
um assenumento complementar 

n0if!iV111 :~ M~U1Tri~ na .'\ ,·enida, d.indo ao banhista 
ficamos na explanação da '5"' {;l)~ 'fj '1~j fflj'ª'~ '1 ~ o passeio ascendente da interes-

minha proposta de resolução da • sante estrada de Marinhas entre 
necessidade primaria de Espo- Tem-se notado nos ultirnos tempos que a impm1sa da h'1-r.i renques ·sombreadas e resinosa-
zende: a sua ligação fácil, bara- insiste, com frequencia desusada, cm lembrar á Camara ;\Iunici- mente aronutibJos de oinheirais 
ta e frequente á Praia. pal, uma série de melhoramentos já assás discutidos e assentes no e 0 descendente do iÍur e rio 

Defendera eu a tragetoria da programa das _ultimJs ~ereações. . . . com os soberbos panoramas que 
estrada de ~farinhas, aproveitan- ~alguns artigos, ~ss1mdos, ano.mmos e c~1ptommos -.C tem lbe apresentam; mesmo defensa-
do o leito da estrada ate a um havido de tudo), atnbue-se de delicada n:i~ne1ra, se~ duv1.da,~ 1 vel por causa das nortad,1s. 
ponto em que a inflexão para o mas bem acentuadamen~e ~oda a r~spons~b1hd~de da nao realizaçrw Posto assim 0 problema, cre-
mar se impuzesse pela tripla ne- desses melhoramentos, a ignoranc1a ou rnercia da Camara. mos que não pode haver duas. 
necessidade de bem servir a praia, Pareceu-i:ie portanto ~e~er indeclinavel nes;_a conjunctur~, ainda opi;iiões. 
consumir menos carris e aprovei- que com 1men~o sacnfic!o, trazer ao pub,1co. de boa fe, _sem · 
tar o maximo do leito jà feito. inflexões sugestl\"as de estilo, mas co1n a poss1vel opulencrn ele * 

Falando com algumas crea- factos o conhecimenw de que não e por falta de homens de Numa tele-visão de tempo e 
turas em to~as elas sc~1ti o traje- iniciativa e de tmento que em Espozende não bá uma !'raia de de espaço, ~zemos de Espozen­
c~o da Avemda Marginal, Ave- banhos ligada á vila-lu7. electrica-agua, etc, que não é co:n , de uma pr-aia soberba para cura 
mda que Deus conserv~ n? mun· bonitas palavras nem com im;iortancirt' escritas 1ws jonmi~ que J' e repouso, estendendo-seª Espo­
do. filosofico dos pos~1ve1s; mas' .t.spuzende conseguirá progredir, mas só com dinheiro e bo:l . zende: Nova . segundo a nova 
facilmente as convenci de que a vontade de todos. 1 A.vemda de beira-mar, ~om ~ns 
trajectoria nao pode ser a ~argi- Quando a inecusa\·eis ins_ta_ncias de amigos ~e~i~ados a~eitei em ! novos c1fés e t,errasses mt:dsiâ­
nal. De fac.to: ante~ de mais na- Janeiro findo a honra Je presidir ª? nosso ~Iumcip~o, não ignorava can_do, de ~no? ra ano a vi ª ª 
da, eL~ duvido. multo d~. que a eu o seu precário est::do financeiro que .dia a du se. agravava e praia e do con_~~~ho. , 
Avemd~ ~efen~a t~nha ia o seu consequentemente-as dificuldades que haviam de surgir para uma 1 ··.Que oiiºi?ou~ afinal, este 
traçado tdoneo, isto e, o seu traça- perfeita administração. j levantam,ento g1 andioso de Es.-
do. de acordo co~. o plano de Havia melhoramentos a i~ici~r e rnelhoran~entos a completar· \ pozende r ! · · ·

1 
• _ 

obrasdoporto;eat~.1gnoromes- Naqueles ocupavam o primeiro plano-a :~s!alação d,~ luz Bempouco .... Asna Cama 
mo se est~s t~m ~a um estudo electrica e a constrncção de um mercado em s1t10 convemente, ra, apel_ando para todos os seus 
comp~eto, mdiscuuvel e assente. acabando de vez com essa pitoresca exibição de produtos nos filhos dilectos, mostrou gue, fi­
Sem 1_sso não_ se deve pensar na largos da vila. na_imente, º .concelho tmha de 
Aven~da e cre10·0 e~, esse estudo Os segundos, que se impunham pelos 'esultados beneficos da sair da apatia vergonhosa em 
devera arrastar a ~orrnação de sua realização eram-o abastecimento J'agua e a continuJç:lo da qu~ estwa; po~~o de P.arte ;e­
at~ros que deven:i amda ser cons- chamada Avenida de Goios. taltações ~e. poln1ca, ouvmdo

1 
.o­

tr~idos para s~rvirem de base ao A seguir teriamos de proceder à acquisii.;:ão ou transfornução das as opmiões, traç~u.co~ mão 
lei Lo da Avemda. qu entender- de qualquer editicio para servir de cadeia e á terraplanagem. dos firme ? prog_ram'. rmnimo' e .co­
s~-ha por essa ~ vernda ª regul~- terrenos que pela beira-rio ligam esta \·it1 ao farol e á pr<1u de mo mmi~o imediato_, _de reah:a­
nzação do cam~nho actual, semi- Suave-mar. . ções pratica~;. cond1C1onou esse 
marginal, da vila.ªº ~aro!?!· · .. ~fa~da porén; a . vc~d::ide que ~e . diga 9ue, nenhum.i das p~og:an~~ ~~tmmo. ª~ yrob~em~ 

Se se_ pensa m~so com~ futu- 1mc1at1vas que deixo 111d1cldas constttuu 110\'H.fade no progr.1m,1 d ~is 1 eahz~(.(::les su~esst\ as, ime 
!'ª .A ve~ida margmal, c~eIO ser municipal da minba humilde presidencia j~1 em I 9 r 9. Não. diJtas e pos mãos ,ª <?bra · 
m~1sc~t1vel que outra tera de ser Engana-se. pois, quem supuzer que, falando ou escre\·endo ne~ta 1 .~pelou par~ os Espozende~­
feita aan~a, atenjendo aos ater- actualidade sobre tais assuntos, com autoridade ou sem ela, :idqmrc ·ses ilustres, ª frente dos. quais 
ros atuais e futuros das obras do 0 privileaio de invencão. . . colocou. o Dr. Fonseca ~1i:ia, e 
porto. h ' ( Contiwía na segunda pagina) COnsegUtll obter Um subs1d10 da 

Mas, em todos os casos, uma Junta Districtal e um outro do 
Avenida marginal fica mais cara tica, é de que a primeira necessi- destinaria á Avenida, aproveiun- Governo, traduzido êste numa 
do que se pens~ e será problema 

1 
J,1de é arranjar-lhe1 frequencia· e do o leito j ~1 feito da estrada e ada-

1 
cedência de carr~s, já postos de 

elementar venficar-s~ a ~espesa . depois ... abri-b. Para que a Ave- ptando o pedaço complementar j parte, dos Cammh?s de Ferro 
que ela acarreta t~rá JUSti~caç~o \ nid,1, sem frequencia 1u Pr.ii,1?!. .. preciso. Criem-se assir:i necessi- do. Estado; conse&mu obter i_1m 
em alguma n~cess1dade pnmana. 1 E1ça-se, primeiramente, a liga- dade~ que levarão em hnh.1 recta pequeno Emprestimo na Cuxa 

, Or~, a mmha humilde op,i- : çlo {acd, c_omodrt e. lmr:ttit á praiJ 
1
a uma · Ave_ni_da Marginal, como Geral dos Depo?ito5 p.ir.1 o a~ -

mão, ahas comprovada pela pra- gas!ando msso o dmheiro que se .fulcro da at1vid.ide balnear. sentamento da lmha e regular.-

• 

' 



zaçao da carreira. * 
Espozende tem outra vida. . . * * , 
Muita gente a procura estan-

1 

Alem de tndo Espozende, linda terra J,\ beir.1-nur, teve sem-
eia ideal de repouso, mar, rio, pre e tem ainda poetas par,\ c.mtM <lS su 1-> b~leL l'i, e prosJd11res 
marte e campo, rio e pinheir,1is; · para descrever á mar.wilba os seus enc.rnt1Js, rn:n 1 te,·c e tem 
vida barata, despreocupações de homens Je iniciativa e de talento p:.ra encJrar e res'Jlver os proble-
toilettes. mas fundamentais do seu progresso. · 

A média burguezia adorn-a e Esta afirmação é que me envaidece e wnsoL1, sJbre-tudo neste 
inunda-a. ~as casas?! momento, cm que p.uece esquecermo-nos de tantos e tào ildstrcs 

Muita gente pretende vir para filhos de t:spozendc que j sua terr.1 der.rn1 o ;nelhor Jo seu esfor-
aqui. Mas casas? l.. . · ço, d:1.ndo-se a p1,blica illlpressio dJ que ~·ó por S1'a ig1ioranci t ou 

* desleixo · Espozende n:Io tem progredido. 
O presidente da sua Câmara Semelhante atitude, impensada talvez, nlJ ,1 extranho cu, nesta 

é um homem incansável. Viu época de desvairamentos que ou leva os h·)lnens para o elogio 
bem o problema e, ajudado pela mutuo que deprime ou para o àdio sistemcltico que dissolve. 
imprensa local e pela Sociedade Não venho á imprens.1 pam elogiar á tó L, nem_ para censurar à.~ 
de Propaganda e amigos de Es- cégas. Venho tão S:Jmente prvcurar pôr os homens e as CJisa.~ no 
pozende, conseguiu que se ado- seu verdadeiro logar com factos e documentos comprovJtivos do 
ptassem os habitos da Povoa que deixo afirmado. 
que consistem na limitação de Tudo será esclarecido de maneira cl nã) deixar duvidas Je que 
conforto durante a época balnear, Espozende tem progredido sempre, aind.1 que vclgarosamente, e 
dispondo da parte da casa dis- que se mais não se tem feito não tem sido por falta de ideias ou de 
pensável: quartos, andares, rez iniciativa dos seus naturais, nem porque o seu espírito esteja 
do chão, etc. mergtJlhado nas trévas da ignorancía a e;;prra do raio verde. mas 

Uma propaganda bem adian- unicamente por falta de dinheiro que e o elemento indispensavel 
tada sôbre o proximo traçado da para o progresso material dos povos. 
Avenida Marginal fez convergir 
os capitalistas para a construção 
de pequenas casas, ligeiras e 
comodas, porque êles reconhece­
ram que a lei do inquilinato não 
tem nada, nem pode ter, com 
as casas das praias, casas que 
têem as rendas que os seus pr_o­
prietarios lhe puzeram ; houve 
tambem banhistas que o fizeram 
para a sua familia. 

Com tal orientação, a Aveni­
da vai enriquecendo e já se co­
meçou fazendo um lindo café, 
uma garage e um hotel. 

Tudo se congregou, em volta 
do esforço elementar da ligação 
a Praia ..• 

* 
• . . E, no futuro ? ! foi isto só-

mente um sonho ? ! 

.A. TORRES 
( Continúa) ------.. ·------ ------···------

IJQ)lj~l~Al~O 1 Tridoo . 
- 1 N,1 nossa matriz realizou-se 
Lieen~as ()amararias 110 ulti1110 ctomingo esta S()le11ida-

- . 1
1 
de CfJffi ora11de assiste11cia de 

N~ secçao c?mpeteut~ vat , fieis. " 
pnbl~c~do um edital da Ca1nara 1 Desde 0 dia 8 que estas eon­
Muntc1pal, ~ara o ttu.al ?hªf!!ª- fere11cias vem se11do feitas pelo 
~os a atençao dos 110::.so., le1lo-1 rlistiiltO orador sacio Rev.mº 
1es. . . . , . , . Daoiel Gomes Junqueira, habil 

~sse. e?1t.c~l refe1 e~~e ,'.l~ llcen- professor em Brag,1 110 Coleg10 
cas pa1aca11osdebo1::;,b1c1~letas, :ias Missões UltrMrndi"inas, que 
carros de cavalos, an1ma1s ~e nos meslllos se houve á altura 
Cal'ga e séla, ven·~ednres ~e _leite rios afamadissimos creditos de 
e para exercic10 profissional 
nos diferentes ramos de indus- que ~osa. 
tria ou corntH"cio. 

Sendo certo que muitos fodivi­
duos ainda 11ào solicitaram es,;as 
lk.enças, pagandn as respectivas 
taxas, têm ocasião de fazei-o 
até ao fim do correute mez. do 
contrario incorre1·ào 11as multas 

Entre nós 

DUARTE CARRILHO. que lhe !lerão irnpostas, o que 
lhes trará maiores despesas. 

A cuiciar tias suas cqfheitas 
e11eo11tra-se nesta vila, o snr . 
Manuel Fernandes <ie Cal'valho, 
proprietari•1 <i<l Ourivesaria Ca1·ua­
lho, cte Viana do Castelo. 

* 
Ta •nl>em aqui se encontra a 

passar algum tempo, o snr. Jo8é 
An touio d-~ Uli vei ra e sua ex ma 
esposa, d.t cidade do Purto. 

P. S.-Não conhecia, ao es· Como a Lei é igual para rorios, 
crever 0 artigo antecedente, a tortos a devem cu1nprir, pois 

11ão à justo que uns paguem e 
contribuição de trabalho existente outros não. ---···------

Enbaratecendtt a vlila 
O co11sel1Jo dê r11111i.;tro,; iniciou 

o e . ..;tu 111 d ·-1 11 ll•t -;erie •le rn ·~di 
d 1s 11os \'ário,; m111i..;tPrins, ten­
ilenlt:>s .1 dar dectivi lade á 
r~p ·reus,ao da melhoria cambial 
no,; lll't'Ç11-; deis ~é11Pros e do:> 
S"'1·1·iços i11sla11les q11·~ file leem 
si 111 dirigida:-:. E..;tas medidas 
ret~rem-s,., ás tariliis de tr ·llt')p1Jr­
tes, n~udas ih· eilsas aln~adas 
dep11is de li)-:H. ;1,,; lax.is postais 
e telegraficHs, aos S1'r11iço..; mé­
dicos e far111<.1t.:t'11ti1'.os, às pro­
pinas. e1nol111ne11lo..; 1 ete. 

O GMerno está clisposto, ao 
que pareci>, a li•nilêil" os arlicio-
11a1s sobr·· as co11tribui1;ões do 
~stado e a tornar outras providen­
eias, toda.., visando a melhoria 
la situação econornica dos cida-

dão:;. A promul15açào de..;tas 
ruediiias não deve rleu10rnr. -----···------Questão 1oooielpal 

IDEIAS E FACTOS-HOMENS E COISAS 
!-Previamente 

Com este sugestivo titulo e 
subtitulns insere o nosso árniK<> 
e digno 11otario desta localidade, 
ex.me snr. Dr. Alexau11r'e Torres, 
110 O Nouo Cáuado. desta vila, 
um artig<1 que vem demonstrar 
co111 faeto.;e argurnenlo::> que á 
Camara da sua presidencia não 
cãb~ uma certa respousabilida le 
nos 111elhoramentos a realizar 
ern beneficio du nosso torrão. 

Como este jornal rlesde a sua 
fu11daçao te:n pugnado por to­
das as iniciativas que levantem 
o uivel moral deste povo e lhe 
garanta o desenvol\·ime11to a 4ue 
tem jus, pedimos ve11ia para 
transcrever para aqui o referi<lo 
arli1':0 110 iutuito d11s nossos lei­
tores ter ple110 eonhecimento do 
q11e ali, 111 uito sensato e delica­
mente se expõe, cuja doutrina 
11os é agra<iavel vêr exposta, cha­
rnan•lo toda a atenção para a lei­
tura rlo mesmo artigo e dos que 
se segnirem. 

-~----------~--•O Es1•ozendensen 
Colll o pre.sente numero con­

clue este jul'IJal o seu 37.0 ano 
de publicação, entrando com o 
11urnero seguiute no 38.0 ano de 
pu bliei11ade. 

nêste concelho. Com essa con- Portanto, não devem os interes · 
tribuiçãoé absolutamente inadia- sados descurar o assuuto, evita11 · Volsas que se dão Ex11edtente 
vela rectificação do caminho à do, assi111, despesas co1n multas . Há dias i11teresso11-11ns muito 

~~~--------------
t ..1 º l ' 0 A absoluta f11lta de e11paço Praia como necessidade imediata e cus as qua11110 compell!los ao . uma conversa 4ne o~v11no.,; r~ 

pagamento coercivo. 1 Larg11 Tenente Valadim, a doi::; com 4ue hnje luctam•1::> ob::>tou a 
para a próxima epoca balnear; ... 

1 
sujeitos lesta vila, que se !·e- lple neste numero tnst-rissemos 

e ~esmo para pr<;>vocar :: Mais om de 1 sumia 11~ que va•uos expor. varios escritos e noticias que re· 
efecttvação dos pro1ectos de pouco 1 pot1c•l 111a1s ou meuo~: . SPrvarnos para um SUPLl!:Ml!":N-

r •i.s11eito O'h p · 11 t i s d1 TO que sahirá 1lo1· est.,s dias. construção. urgente de casas nessa "-' 1 ' - 'P. a. qi~e . :1
1. ~ 1 º.' 11 

1 : ' 
nova artena, construção em que Um assíduo leitor dest·~ se- zem ,qu ~ tua fabmiltia . t P1,.ese

1
eite 

1 · · 1 meu.A pa-isa as a11 e 111 1i . 
Pensam creaturas de autentica t manano chama :i uos,;a especial _./' f· 1. ' - ..i ·1· t f· 1-
. . . . atencao para i1ue e a t uem a.:., a ::.o. re11on1 amen e ~ 
mtctattva. t ' .d 1 . so ! -~u provo-o sem rt>fntaçan, 

N a1 fi compe e, peçamos p1·ov1 enc1as · . E . 
essa tura tca Espozende sobre 0 escaridaloso fado lle se - :·e:>poncl ·~u ele. - .~ ' n rnrn ha ca-

vila, equiparada a Fão. Mas se servirem do Largo Ro lrigues sa_ es.ta 1 1~0 .s . Lodo-; ~.' ".t.os a valer. 
se não contentar e não deve Sa111"laio e onde se aebalevanta 1 Mi_uha e~piha está ~ª 1 ta deste seu 

' . d . • . ' . ..1 .. . 1 cnad•>, eu estou l<1rt" :leia, os 
contentar, com essa smgela, a a.e::.tatua 11estP. µ1 mc1pe tos .. · d . ·t· f t . d... 'ó-; é 

d • jornalistas, se f;,zer rnercad •l de c•. 1
•
1 0

.::. ~::s .ªº di O:-; , .' 
promoção, eve encetar es~e ou- sardinha, qna-;i rodos 11s di:ts, no,; . ta1:t1~s';':º." .. " ~21e~.-. b 411e 
Ir? melho~amento de hgação sem 0 menor resµ~ito e t:Olllra , ll1es µa1 el;e i 1::. 1 atoel:j. 
comoda pois que nem todos os todas as boas praxes ri 1 rleeeucia. 1 ... _____ _ 

ban.histas se dispõem a ir a pé; e Será .bom reprim.ir est~ abn.,o. 1 Porearh's 
muito menos a ir :l praia com Há muitos lugare,; proprio,; pal'd 1 Há e~rtas vielas ua vilu que 
nortadas, chuvas etc porque esse efeito. são ~mas vnrda 1foira-i eer!tinas. 
tornar-se-hia impossivcl levai ·•· Ah !1os bJl'O; da travessa da 
. h . Ih . • Para Vllarelho N1lgue1ra e outras rnas. a altas 
sen oras, aeanças, ve os etc. . 1 horas da noite se lancam 

E tal melhoramento reflectir- A ocupar 0 s_eu lugar ile di~pw i•11u11<1icies corn n de"rad1~11te 
se-hia imediatamente na economia profe~soi· oficiHl em Vilarl-'lh?, desprezo da boa hi ·~iene"' hto é 
d - - Ih b - ( partrn da sua cas_a ries-; M •1'1- fre4ue11te e co11trn .,•> eslatui<io 

f
o co~1..ed o em como . na nhas), o snr. Joaq111111 Go11çalves uo Co•iiuo de Por lura. da no. ·a 
reguez1a as restantes praias: Regado que aqui se e11eo11trava ,. "' · · h · ~. ~:j 
A · 1· F S B 1 1 · . va•nara qne Jª 01e e ave nova puta, ão e . art omeu. em gos1> de fenas. 110 11 o.;so co1Jeeltio. · 

D. C. ·-·•· -------

EDTITAL 
N.º 28 

A Ca.mara Muoicipl.l 'do Concelho. 
de E>1pozende:j 

FAZ pnblieo qne será aplica­
da a respectiva multa a todo-:; a­
queles 411e <tlé ao íl111 d·> eorren­
te mê., não e11mprire111 o chsp is­
to 110 Regulr\rnento µai·a a co­
ura11ça do-; ÍlllfJ03los, licenças e 
taxas apr()vado em '>~ssào de 24 
d~ outubrn 1ie l9:H. 

Espozeude e ~ecretaria da 
Carnara 8 t1e Outubro de 1925. E 
eu, fosé Angusto d Almeida A­
breu, Chefe <ie ~ecretarid lh Ca­
rnara o subserevo. 

O Presid~11te. (a) 
Alexan(tre Henri11ues Tunes. -----···------
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ES;:>8Z~ ~JOE t7 CE OUTUBRO D~ 1925 

í 
----------·---·------· - - --- -------·-----------------, 

Semanario republicano, independente rlefemr dos intemm deste concelho 
• d- -~-7 Josê da §:.ilva Vieira i<:<iitor -Julio de J. G!esteira Lima Compo>ição e impres ãn--Typ. Espozeadense-Espozende Dire-tor, admmstra ore propne .- . ._ ~ '" """ """~A'" ~-;;:;;;;; esta;;,;ilh~ iij;oo ~ ~"~';,.º a":'idso 200 rs. Com i A\nipffiip~ro" Jndiciaes· li'lha ou esp. de linh~ 8o~~·Re,Jt'tiç~~~ 7':! c.-Comun. ou i_:e­ASSIG N ;.. IJ il e> mpilb .. e para fóra IO~OOO rs.-Brasi!, f!\fo.·da forte), 30$000 rs. eV •v IJ ·~ ~ ~clames, !iPha 25 e. Impo<to do sello, cada publtcaçao. l 5. e. -· A~~llCI~ 

.,. Paca,.:;nto ~arnta~ Re~ção !,!dmit!raçã~Rua~iga ~rão, J.,: 9 ~~rtic;~es: ~a 50~ Recl!,..m,::'_e obras !iterarias med. um t!xemp. Não se restituem ongma1~. 

ClRTA DE ~LEM-MAR ! destino me indicou, que saudades . -
• eu sinto dela! Que s:.iudades! .. · l (IQ)lJ~GJiJlft~Q . 

nec:essidade, chega ao nosso 
conhecimento de que se acha 
urna infeliz que se chama Rosa-

são Palllo 6-9-925 ritt, -AhPrs Miqnelina a (Boca tor-::tlissa ·t · · 1b · J. D. , ta), co~1 ~ 1 t>nc1_a
1
, a omna, e 

-RECORDAÇÕES 

A ]. 1 Ah 1 • 1 Comemorando o pl'imeiro ano no estauo ue gravH ez. 
pu Ia. . se tivesse uma ···----- ; ,-Jo folecirne11to do sanrloso con- Um cios, filhos, dizem, que tam-

expressão com que te pudesse PELAS ALDEIAS i terraneo Dr. Henriqne de Barros bem já se encontra com ames-
erigir um templo de ideas cari- ·M ~ lt·~-t.& ..,..... l Lirrni, rnandou a Irmalldaife da . ma doença e, oxalá qne aos ou-
nhosas,como elb maisgrandioso, ia ~ · ~li::>ericordia ePlebrar 11a sua ea- tros não ~hegue. 
mais terno, mais divinal, mais Vimos hoje reparar uma falta pela tlmo missa no rlia 12 do Como ainda não acabaram as 

r · d ·· · 1 · t- · · c111Tenk. Nesse acto re1igioso, éllmas generosas, lembram?s aos rer1g10so o que os que p possuo ... que rnvo unt<tnamcntc 01 comeu- alem ela familia do sancioso nossos leitores bemfazeJOS a 
como me sentia feliz! .. · da-patentear o nosso humilde l. 1 •• 0 ,, 11 , 1ai·ecei·am varias iiafelicida1le desse lar, esperança-s . h 1 'b . l .t•X l llC .o, V t 

er mm a, a pa avr:i v1 ra- preito ao zelo e cann JO com pesso:1s, entre as quais nos do:; de qne o nosso apêlo será 
dora dos seus echos de valor, l que o digno parocbo e nosso lernbr::it11 de ver os· snrs. Dr. bem acolhido. 
de perfomosas virações, dos j precbro amigo, rev.mo Antonio Alexandre Torres. M:rnuel C1J~t11, ... 

. o· F · d' d José ci'Abren e filho, João hl11ga- j' canucos espontaneos que segre-1 ias erre1ra tem ispensa o ao ll!àes e filho, Filipe Gomes, .Joaquim Uelestlno 
dam á alma uma oraç:io de amor, ! progresso desta freguezia, nirlho Augusto Pilar, l'ernan_tfo Evélng~-

1 
!Winy 

dos hinos extremosos que os 1 de repouso perene de encanta- list 11, Antonio Porf1no, Antonio\ r. 
1 

• t 
· h Jh O A · F . . fº I seu ª ecimen o passarm os crentes e cantam mento. rev.mo ntorno er- F. R1be1ro, Paulo Lucena e 1 lw . 

em adoração, da estancia ossuda · reira é bem o misto da ternura e outros. Em Vale_nç<t, onde ~ª. mnitos 
e criva·l:.. de bei1·os, que lanç:.im e do. trabalho, dispensado com ·•· · - j anos re~idia e onde toi. diguo 

ll-CI - b b • . secretano da C'l mara rl aq nele o]harespe]omarfora ... Feliz!? ... urbanidade unto ao povo como Bombas e om e1ros 
1 
concelho desde 1885 a 192:2~ 

Mais que isso, um Deus da á freguezia. E' vê-lo, oferecer Na 11lli111a t~rça-feira pre- estancio ultimamente ap?sentado 
sua terra santa! c0nsôlo e lenitivo aos que so-1 ::iet1..:iarnu:) um facto q11e uos faleceu com?7 anos de idade, 11<1 

Pleitear ... vencer? Quem me frem ! E' vê-lo com tenacidade re1·ol_ton profundameute. . l sua res1de1_icia, no _it1~ 7 rlo cor-
d 1 . 1 ~' bl . ' Foi o caso de presenciar de rente, apos dolos1ss1mos sofr1-

era · . . , . procura.r s~ uc~ão_ a . pro emas 1 vis" de se servirem d a bomba da rnPntos de que vinh~ padecendo 
~nutri, C<?nfes_:;o; Ja com, alfar~ bem d1fice1s e sair triunfante da uossa corpornçào do~. Bombeiros hà muito, o snr. Joaquif!I Celes­

rab1os e denva.,:oes, mas so achei ardu:t tarefa em que se emprega.! Voluntarios rlest<l vila, para o ti11o Niuy, que nesta vila exer· 
es~a que creio diz.er tudo: é linda! Conseguiu já importantes bem· j eseoa.t11e11to d_t~ 11111 novo poço cen o cargo ~e chefe da Estação 
e Já gasta na face de mulher feitori-ls na nossa suntuosa ma- para estaucarno crue na fregne- po::;tal aprox1madam~nte dois a-

~ t d d't 1 t ·. ' · lh 1 zia de Palmeira do Faro, e logar uns, onde era sobe1arnente co-
enLan a ora, i _a pe,~ aman e, tnz. e _visa ago~a me orar. o 1 rle Eira-d'Aoa, a11da eo11strni11· nheddo e natural de Extremoz. 
?U ~as peoresco1sas, as vezes,- cemneno paroquial que, devido 1 do 0 snr. l\laques, cnja bomba Era cttsado com 11 ex.mª snr.ª 
~romcas ~do_ t~undo:--mas que ao criminos,1 ~b.mdon<;> em q~e J p.irn ali foi transport_ada 110 CéllTO D. ~a ria li;milia 1fa Silva Niny, 
importar Nao e ela lmda? tem pe:-nunec1do, mats parecia J da mesma e 4n~ v1111os a fuu- p. rotessor'a lambem apo_s~ntada e 

Linda como urna flor, lind;;1 um matagal. fn11ciouar manejada por lavra- q_11e o foi dél l.i:scola of1crnl desta 
como ela! Que melhor com- O " ·, ,· o-. d -·- • rlores. \'lla. 

nosso nuis \IVO ªºra eu 1 I 'lo 11e111 sR comete nem se o f1' 1· do que era um fun· Parar.ão :i R m• :> • ~ , (( 1 ª ' 
, ·. . . mento a sua v. . ' tolera. ciorn;rio sabedor, tendo sempre 

~.se hnda, f~1, ao dizer-lha, -·Vão adcantadas as obras na A bomlv1 ele um11 corporação em vista 0 rigoroso cumprimen-
punhcada, santificada pelo meu prata. 1 como aqueln, que é delicada au to dos seus deveres, mereceu 
coraçao sincero e p-:'la minh.1 E' muito provavel que cm êl111or e á_ ub11ega9ão d? coq..10 sempre a estima da maioria dos 
alma cheia de fé admirador.1... · _. · , J . · de de salvaçau pu~llt.:a nao tl_ev 11 v<'readores que dura~1te Jon~os 
. . . ' .• prmupios 0 ~~roxirno mcz ser retire11ia d élll p.1ra serviços ano~ fizeram p·u·te das v:mas 
~reio, pois _que se1a apagad_a .ª Novembro estejam findas. Mar, particulares po1·que se estraga e edilidades. 
•~ea de. hn~a-exprcss.ão _mt:- progride. deixa de ser 11til no fim h111nani- o_.eu funeral realizou-se na 
d~ta ~e smcendade que e mmha -LernbrJmos a falta do relo- tariu µara que a excelsa doadora tarde de 8, tendo-se incorporado 
so mmha e para todos!. . . nio na elegante torre da nutriz. a ofertou. . . bastantes pessoas. 

Egoista? Se isto e ser egoisu, A sua aquisicão muito viri,1 E::-t1• Hbl1sb'º dedve ser .repnrn~d? A toia ~t 
1
familia er_ilutadda, e

1 Apulia me perdôe . b "'f- _. · V . , , _ e devP aca ar e u111.1 vez pua . em t~specw a st1a mson ave 
D. . ~ . en._ ll .. lar o pov?. amos c ,lv~ sempre. -! viuvél aoresenlarnos as nossas 

irei, c~tao que e d·~slu~1- Jhciros já n:::>s ofereceram dorutt- • . ! cu11d~le1icias. P 

brante, cheia de amor! _.\las hn · vos par.ia sua compra. Todwia, · Há dias vi1no.s num rliario do 
~' ~ssa expressão uo simples e como temos a comissão local Port''. ~ d1ssolo(;a~ d P nmn ... ------
sign~fic:.ido tão SJnto, deixarei-a ccPro melhtJramentos• cabe a da A:s~ociaçao de 80mbeiros _Vultll.1- Ese'olas 1•rimarias 
~o abandono des r z · . - ' b tanos, pnr desma11dus de:>ta 11él-

. •. P. e::rct o Olt:U colher os lollros desse_, ta1n em, tureza, sendo depois levantada a Já reabriram as escolas prima-
tra~a}ho em a pun~k.c..~ no meu melhor,1mento. N,10 t1r.HDl)S, de mesma eorpo1·a<;ão eo111 nova rias do nosso concelho. 
esp1r~t.o para ª. subst1~mr pnr~ ou- forma alguma, o direito a quem d ireçâo e corpo ;1divo. 1 ···------

tras Jª por s1 santificadas:. . . 0 tem. i º .,. ::;ioc t ' ----1 Obito 
!'Jão l Tod~ º. r~ão d.1 mimh.1 /C.j ! ~a miséria Faleeen ultirnameule nesta vi-
i~rç.1 ! :-\puh.1 e Imda •.. m~1ito ·•· ' l~ucnlltratiil•l--5e na maior das; la ;~ . ~.11r.ª, Leo.~adi<l 1~e Jezus 
.mda ! . . . A alegria é filha do tl'abalho. niiserir1s, e i·oiltaola de 4 fll lws, Feri e11 ê:l, sJlte11a, de 19 anos . 

Após u•na sep.uayãO guc: o f.,ubboch. sem 111 eios para at:udir a tn11ta 1 Paz á sua alma. 
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